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INTRODUÇÃO

A destruição ou fragmentação de habitats causados pelo
desenvolvimento econômico e modernização de uma deter-
minada região é uma das principais ameaças à Biologia da
Conservação, uma vez que acarreta o aumento do risco de
extinção das espécies locais (Rodrigues, 2005; Santos & Cav-
alcanti, 2004). A construção de estradas, por exemplo, é
um dos mecanismos de alto impacto negativo sobre a in-
tegridade biota, devastando a cobertura vegetal, gerando
efeito de borda e elevando o ı́ndice de mortalidade da fauna
de vertebrados por atropelamento em processos de deslo-
camento desses animais nas rodovias (Ferreira et al., 2004;
Peña & Drumond, 1999).

Nos últimos anos, o atropelamento de animais silvestres
nas estradas e rodovias tem recebido maior atenção por
pesquisadores de vários páıses. O Brasil passou a ter essa
preocupação um pouco mais tardia e geralmente associada
às áreas de interesses preservacionistas (Rodrigues et al.,
2002; Prada, 2004).

Segundo Prada (2004), no entanto, as informações e o
número de trabalhos sobre animais atropelados no Brasil
ainda é insuficiente. Além de ser relativamente pouca as
informações sobre animais atropelados no Brasil, a maioria
trata - se apenas de mamı́feros (Valladares - Padua et al.,
1995; Vieira, 1996; Pereira et al., 2006; Cherem et al., 2007)
ou de impactos sobre a fauna de vertebrados como um todo
(Cândido - Jr et al., 2002; Rodrigues et al., 2002; Rosa e
Mauhs, 2004, Turci & Bernade, 2009).

A estrada atrai alguns animais, em especial, as serpentes
que procuram o calor emitido pelas estradas para regular
sua temperatura corporal. Tornando o atropelamento de
serpentes um problema relevante entre as questões que en-
volvem ameaça às espécies brasileiras (Noss, 2001; Prada,

2004; Tsunokawa, 1997).

A Epicrates cenchria, conhecida popularmente como Jibóia
vermelha ou Salamanta, pertencente à famı́lia Boidae, pos-
sui hábito terŕıcola e atividade predominantemente noturna.
Mata sua presa por constricção e uma de suas caracteŕısticas
é apresentar a pele com iridescência, que não é causado pela
sua pigmentação, mas pelas propriedades f́ısicas da luz, que
quando incide sobre as escamas se decompõe em vários es-
pectros e cada comprimento de onda produz uma cor difer-
ente, fato que justifica seu outro nome popular: Jibóia arco
- ı́ris. Os indiv́ıduos dessa espécie podem chegar a medir
1,80 metros de comprimento (Freitas & Silva, 2005; Sawaya
et al., 2008; Passos & Fernandes, 2008).

Estudos sobre levantamentos de fauna atropelada possibili-
tam o conhecimento dos locais de maiores incidências de
atropelamento, contribuindo para o estabelecimento de me-
didas efetivas para a redução destes atropelamentos.

OBJETIVOS

O presente trabalho apresentará dados preliminares da taxa
de atropelamento de Epicrates cenchria nas estradas Ray-
mundo Mascarenhas e Manganês Azul localizadas na Flo-
resta Nacional de Carajás, sudeste do Pará, analisando o
turno, a estrada e trecho com as maiores incidências de at-
ropelamentos. Além de contribuir com o enriquecimento da
coleção biológica do Museu do Parque Zoobotânico Vale em
Carajás.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo
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A Floresta Nacional (FLONA) de Carajás, esta localizada
no sudeste do estado do Pará, sob as coordenadas ge-
ográficas 05052’ e 06º33’S; 490 53’ e 50045‘W. Abrangendo
os munićıpios de Parauapebas, Canaã dos Carajás e Água
Azul do Norte (STCP, 2003).

A FLONA de Carajás é composta de basicamente de dois
ecossistemas distintos: um de floresta ombrófila densa mon-
tana e outro de ambiente de savana metalófila (canga). A
área de floresta apresenta biodiversidade elevada, enquanto
que a área de canga possui menor diversidade biológica,
sendo mais senśıvel às alterações do ambiente (Relatório
Técnico, 1986 apud Toledo et al., 1999). A distribuição
floŕıstica em Carajás é influenciada pela altitude local de
700 metros (Gama et al., 2005).

A FLONA de Carajás é cortada por um sistema de estradas
que interligam Parauapebas à portaria da Mina do Man-
ganês Azul, dando acesso tanto à área de mineração da mina
N4 como também ao Núcleo Urbano, localizado dentro da
própria FLONA.

O estudo ocorreu no trecho que interliga as estradas Ray-
mundo Mascarenhas (ERM) e Manganês Azul (EMn), car-
acterizadas por serem pistas únicas e de mão dupla, com
muitos caminhos sinuosos de acordo com as serras. O trecho
possui 67 km de extensão a partir da portaria de Parauape-
bas até a portaria da Mina do Manganês Azul.

Metodologia

Os registros dos animais atropelados foram realizados no
peŕıodo de 01 de dezembro de 2008 a 30 de abril de 2009.
O trecho foi percorrido utilizando um véıculo automotivo
a uma velocidade média de 60 km/h, durante duas vezes
ao dia (alvorada e crepúsculo) de forma ininterrupta, in-
cluindo finais de semana e feriados, totalizando 39.128 km
percorridos em 146 dias de coleta.

As distâncias eram medidas com hodômetro parcial do
ponto de partida até o final do trecho do estudo (portaria
da Mina do Manganês Azul).

Para cada serpente encontrada atropelada, era feito o
seu registro fotográfico, anotados os dados do local (km),
horário, data, condição do tempo (nublado, chuva ou sol),
sentido (Parauapebas - Mina), coletor, registro por nu-
meração seqüencial. Estas eram acondicionadas em sacos
plásticos e transportada em uma caixa térmica para o
Parque Zoobotânico Vale onde foi feita a identificação,
biometria da serpente e do sistema reprodutivo com um
paqúımetro digital (precisão de 0,1 mm).

A identificação prévia da espécie foi feita com a chave
taxonômica Peters & Orejas - Miranda (1970) e as descrições
presentes em Cunha & Nascimento (1993) e Martins &
Oliveira (1998). Alguns espécimes em melhor estado foram
fixados de acordo com as técnicas usuais (Pisani & Villa,
1974) e tombados no Museu Nacional do Rio de Janeiro
(MNRJ), outros foram aproveitados para o Programa de
Educação Ambiental do Parque Zoobotânico Vale.

As análises dos dados foram feitas através do teste Qui -
quadrado com o ńıvel de 5% de significância, utilizando o
software SAS System 9.0.

RESULTADOS

Nos 146 dias de amostragem, foram registrados 22 espécimes
atropelados de E. cenchria. A média diária de atropela-
mento foi de 0,13 e desvio padrão de 0,37.

Não houve diferença significativa entre o número geral de
serpentes atropeladas nas estradas Raymundo Mascarenhas
(ERM) e Manganês azul (EMn) (p=0, 393). Entretanto,
apesar de não ter sido significativa, o número de incidência
de atropelamento na estrada Raymundo Mascarenhas foi
maior (59,09%) do que na estrada Manganês Azul (40,91%).
Esta diferença pode estar relacionada ao maior fluxo de
véıculos e trechos mais sinuosos encontrados na ERM em
comparação a EMn.

O trecho da ERM com maior ı́ndice de acidentes por atro-
pelamento da E. cenchria foi entre os Km 5 a Km 9 (n=4),
seguido do trecho Km 10 a Km 14 (n=02). Os demais ap-
resentaram apenas um indiv́ıduo atropelado, sendo que en-
tre os Km 40 a Km 43 nenhum espécime foi coletado. A
ausência de acidentes nesse trecho pode ser justificada por
esta área estar próxima da atividade mineradora, além de
apresentar pouca área florestada nas bordas deste trecho,
resultando na ausência da espécie estudada neste intervalo
de estrada. Na EMn, os trechos com maior incidência foram
entre Km 15 a Km 19 e entre Km 20 a Km 24 (n=3). O tre-
cho com menor ı́ndice foi entre Km 0 a Km 4 (n=1). Entre
os Km 5 a Km 9 não foi coletado nenhum indiv́ıduo.

Quanto ao sentido da estrada com maior registro de atro-
pelamento da espécie, apenas 17 registros foram utilizados
para a análise, chegando ao resultado de nove indiv́ıduos
no sentido Parauapebas-Mina do Manganês e oito no sen-
tido Mina do Manganês-Parauapebas, não apresentando
diferença significativa para análise.

A E. cenchria apresentou maior ı́ndice de atropelamento
no peŕıodo noturno (77,27%), apresentando diferença signi-
ficativa em relação ao diurno (p < 0,05). Possivelmente o
hábito noturno (Sawaya et al., 2008; Passos & Fernandes,
2008), o alto número de curvas, assim como a dificuldade da
visualização do espécime pelo condutor do véıculo durante
o peŕıodo noturno, provavelmente deve contribuir com esse
resultado.

CONCLUSÃO

No presente estudo, foram registrados indiv́ıduos de Epi-
crates cenchria atropelados nas estradas Raymundo Mas-
carenhas e Manganês Azul, localizadas nas áreas do em-
preendimento da mina N4, apresentando maior ı́ndice de
atropelamento no peŕıodo noturno.

Não houve diferença nas taxas de atropelamentos entre as
estradas, assim como no sentido do percurso (Parauapebas-
Mina de Manganês). Os trechos que apresentaram maior in-
cidência de atropelamento entre a estrada Raymundo Mas-
carenhas e estrada Manganês Azul foram distintas nas duas
estradas.

Com base no estudo realizado indicando o efeito das
estradas sobre a espécie estudada, é necessária a con-
tinuidade deste estudo para uma melhor compreensão so-
bre os impactos causados pela construção de estradas sobre
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a fauna local nas áreas preservadas no interior da Floresta
Nacional de Carajás.
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